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Introdução

Nas regiões Extremo Oeste, Oeste e 
Meio-Oeste de Santa Catarina são en-
contradas microrregiões com altitudes 
de 300 a 600m aptas ao cultivo de ci-
tros, pois nesses locais o risco de perdas 
por temperaturas baixas é reduzido, o 
sabor e a coloração da casca dos frutos 
é excelente (mais amarelada ou alaran-
jada que nas regiões de menor altitu-
de). Além disso, o clima ameno reduz a 
incidência de doenças e pragas (KOLLER 
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Resumo – O objetivo deste trabalho foi avaliar o crescimento e a produtividade de tangerineiras jovens de maturação precoce, 
sobre dois porta-enxertos, no Oeste Catarinense. Os cultivares copa ‘SCS458 Osvino’, ‘Satsuma EEI’, ‘Oronules’, ‘Clemenules’ 
e ‘Rio’, enxertados no citrangeiro ‘Carrizo’ e no citrumeleiro ‘Swingle’, foram avaliados no município de Águas Frias, Santa 
Catarina, durante os seis primeiros anos após o plantio, quanto ao crescimento e à produção de frutos. ‘Clemenules’ e ‘Okitsu’ 
apresentaram maior área de projeção e volume de copa e circunferência do tronco. ‘Oronules’ apresentou menor altura, 
área de projeção e volume de copa. Os porta-enxertos não afetaram significativamente o crescimento das copas. A massa 
acumulada de frutos colhidos até o 6o ano foi maior na ‘Rio’, bem como a eficiência produtiva por área e volume de copa. 
A massa acumulada de frutos e a massa média dos frutos foram menores na ‘Oronules’. As copas enxertadas em ‘Swingle’ 
apresentam maior produção de frutos por planta e por m² de copa, mas não houve diferença na eficiência por m³. Conclui-se 
que, ao fim do sexto ano, as plantas de ‘Clemenules’ e ‘Okitsu’ apresentam maiores copas. ‘Rio’ é o cultivar mais produtivo e 
eficiente. Há maior produção de frutos quando os cinco cultivares copas são enxertados em ‘Swingle’ do que em ‘Carrizo’. 

Termos para indexação: Citrus deliciosa, Citrus unshiu, Citrus clementina, citrange, citrumelo.

Performance of young tangerine trees, of early ripening, budded on Swingle or Carrizo 
in the west of Santa Catarina, Brazil

Abstract – The objective of this study was to evaluate the growth and yield of young tangerine trees of early ripening budded 
on two rootstocks in the west of Santa Catarina. The cultivars scion ‘Okitsu’, ‘SCS458 Osvino’, ‘Oronules’, ‘Clemenules’ and ‘Rio’, 
grafted on ‘Carrizo’ citrange and ‘Swingle’ citrumelo, were evaluated in the municipality of Águas Frias, Santa Catarina,  during 
the first six years after planting, in regard to growth and fruit production. ‘Clemenules’ and ‘Okitsu’ presented higher canopy 
projection area and volume as well as trunk circumference. ‘Oronules’ presented lower height, canopy projection area and 
volume. Rootstocks did not significantly affect the growth of the scions. The cumulative fruit mass harvested until the 6th year, 
as well as the production efficiency per area and volume of canopy was higher in ‘Rio’. The cumulative fruit mass and average 
fruit weight were lower in ‘Oronules’. The scions budded on ‘Swingle’ present more fruit production per tree and per m² of 
canopy, but there was no difference in efficiency per m³. One concludes that, at the end of the sixth year, ‘Clemenules’ and 
‘Okitsu’ have bigger canopies. ‘Rio’ is the most productive and efficient cultivar. There is greater fruit production when the five 
cultivars are grafted on ‘Swingle” than on “Carrizo”.

Index terms: Citrus deliciosa, Citrus unshiu, Citrus clementina, citrange, citrumelo.

& SOPRANO, 2013a). Na região, ocor-
rem Latossolos, Argissolos e Cambisso-
los, suficientemente profundos, varian-
do em teor de argila no horizonte A, 
onde cerca de 30% a 80% são aptos ao 
cultivo. Porém ocorrem também solos 
litólicos de profundidade limitante (SO-
LOS..., 2004). 

Nessa região, desenvolveu-se de 
1980 a 2010 uma cadeia produtiva de 
laranja para extração de suco que re-
centemente entrou em crise com erra-
dicação da maioria dos pomares. A pro-

dução de frutas de mesa proporcionaria 
aos citricultores melhores preços pagos 
pela produção do que os pagos pela in-
dústria. Estima-se que o Estado importe 
de outras unidades da federação e de 
outros países quase 80% das tangerinas 
consumidas, o que equivale a 23 mil to-
neladas por ano (BARNI et al., 2013).

Na produção de frutas de alta qua-
lidade para mesa, o vigor das plantas é 
uma característica importante que deve 
ser considerada na seleção dos cultiva-
res de copa e de porta-enxerto. Plan-
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tas de grande vigor tendem a ser mais 
produtivas (produção por planta), mas 
podem dificultar a colheita e os tratos 
culturais quando o pomar é adulto, pois 
tendem a ter porte maior. 

Além de influenciar o vigor, o culti-
var da copa é um fator determinante da 
época de maturação. Dentre as tange-
rineiras, alguns cultivares do grupo das 
satsumas (Citrus unshiu Marc.) são as 
mais precoces, podendo ser colhidas já 
no final de fevereiro, em algumas regi-
ões (SCHWARZ, 2009). As clementinas 
(C. clementina Hort. ex Tan.) são menos 
precoces, mas se estima que poderiam 
ser colhidas antes que as variedades 
tradicionais da Região Sul (‘Ponkan’ e 
mexericas). Isso permitiria obter preços 
de venda maiores em função da baixa 
oferta de frutas cítricas na época (BARNI 
et al., 2013).

O porta-enxerto, por sua vez, in-
fluencia sensivelmente o desempenho 
do cultivar copa. Os cultivares ‘Swingle’ 
e ‘Carrizo’ são indicados para se enxer-
tar tangerineiras e se adaptam a solos 
de textura média a argilosa (SOUZA & 
SCHAFER, 2009; KOLLER & SOPRANO, 
2013b), mas há poucas informações 
sobre o crescimento de diferentes culti-
vares copa enxertados sobre eles, espe-
cialmente no Oeste Catarinense. 

Assim, o objetivo deste trabalho foi 
avaliar o crescimento e a produtividade 
de plantas jovens de cultivares de tan-
gerineiras de maturação precoce, en-
xertados sobre dois porta-enxertos, no 
Oeste Catarinense.

Material e métodos

O experimento foi executado em 
Águas Frias, SC, Vale do Rio Chapecó 
(26,84406°S, 52,868725°O, 378m de al-
titude), em uma área de Cambissolo Há-
plico eutrófico (EMBRAPA, 2006), com 
31% argila e 2,9% de matéria orgânica. 
O solo foi preparado e corrigido con-
forme recomendações da Sociedade... 
(2004), com adição de fosfato natural e 
calcário dolomítico seguido por incor-
poração. O delineamento experimental 
foi em blocos casualizados, com qua-
tro repetições. Os tratamentos foram 
organizados em parcelas subdivididas: 
nas parcelas principais foram distribuí-
dos aleatoriamente os cultivares copa: 

‘SCS458 Osvino’, ‘Okitsu’ (C. unshiu 
Marc.), ‘Clemenules’, ‘Oronules’ (C. cle-
mentina Hort. ex Tan.) e ‘Rio’ (C. delicio-
sa Ten.). Os cultivares de porta-enxerto 
‘Swingle’ (C. paradisi Mac. x Poncirus 
trifoliata (L.) Raf.) e ‘Carrizo’ [C. sinensis 
(L.) Osb. x P. trifoliata (L.) Raf.] constituí-
ram as subparcelas de três plantas úteis. 
Tais cultivares são descritos em Koller & 
Soprano (2013b). Nas extremidades do 
pomar foram usadas linhas de plantas 
de bordadura.

O plantio foi realizado em novembro 
de 2010. As mudas foram produzidas 
em viveiro telado, em sacolas com subs-
trato orgânico, a partir de material de 
propagação proveniente do banco de 
germoplasma da Estação Experimental 
de Itajaí (Epagri). O espaçamento uti-
lizado foi 7x3m. As fertilizações foram 
realizadas com adubos orgânicos em 
dose ajustada para suprir a necessida-
de de nitrogênio, seguindo as orienta-
ções da Sociedade... (2004). O manejo 
de doenças foi realizado com aspersões 
de fungicidas à base de sais de cobre. 
Pragas foram manejadas com óleo mi-
neral e óleo de nim (Azadirachta indica 
A. Juss). Até o quarto ano as coroas das 
plantas foram capinadas manualmente 
e a entrelinha roçada. A partir de então 
passou-se ao manejo químico com glifo-
sato, devido à presença de Cynodon sp. 
As plantas foram podadas anualmente e 
quando a carga de frutos era excessiva 
foi realizado um raleio manual. Como 
não há parâmetros estabelecidos para 
raleio desses cultivares (KOLLER et al., 
2013), tomou-se o procedimento a 
seguir: no ‘Clemenules’, em 2015/16, 
quando havia mais de dois frutos por 
ramo, retirou-se um; nas duas últimas 
safras, no ‘Okitsu’ e no ‘SCS458 Osvino’ 
foram removidos frutos agrupados; já 
no ‘Rio’, nas três últimas safras, foi man-
tido no máximo um fruto por ramo, de 
forma a ficarem espaçados em cerca de 
25cm.

As avaliações do crescimento das 
plantas consistiram de medições anuais, 
a partir de 2013, da altura das plantas e 
da circunferência do tronco (10cm aci-
ma do enxerto) e do diâmetro da copa, 
transversal e longitudinal à linha de 
plantas. Com os dados de diâmetro mé-
dio foram estimadas as áreas de proje-
ção e volume das copas por geometria. 
A produção de frutos e a eficiência pro-

dutiva foram avaliadas de 2012/13 (3o 
ano) a 2015/16 (6o ano). Os frutos rale-
ados foram contados. A colheita foi feita 
na época indicada em Schwarz (2009) 
e Koller & Soprano (2013a), e os frutos 
colhidos foram contados e pesados. Fo-
ram calculadas as taxas de raleio (divi-
são do número de frutos retirados pela 
soma de frutos raleados e colhidos). Os 
efeitos de copas e porta-enxertos nas 
variáveis do crescimento das plantas e 
da produção acumulada até o sexto ano 
foram submetidos a uma análise de va-
riância complementada pelo teste de 
Tukey (α=0,05), utilizando o aplicativo R 
provido do pacote Agricolae (MENDIBU-
RU, 2016).

Resultados e discussão

O crescimento das plantas, aferido 
em circunferência do tronco, altura, 
área de projeção e volume da copa, no 
sexto ano do pomar, foi afetado signi-
ficativamente pelos cultivares copa, 
sem efeito significativo do fator porta-
enxerto e da sua interação com o fator 
copa (Tabela 1). ‘Clemenules’ e ‘Okitsu’ 
apresentaram médias maiores para to-
dos os atributos de crescimento, porém 
sem diferir do ‘Rio’ em altura (Tabela 1), 
o que pode estar relacionado aos dife-
rentes formatos da copa. Já o ‘Oronules’ 
apresentou menor crescimento: só não 
foi superado pelo ‘SCS458 Osvino’ em 
circunferência do tronco. Enquanto a 
altura das copas do ‘Okitsu’ e do ‘Cle-
menules’ foi maior que 2,7m, a do ‘Oro-
nules’ foi de 2,1m. As diferenças de área 
de projeção da copa foram maiores: as 
plantas de ‘Oronules’ ocuparam área 
2,3 vezes menor que o cultivar mais 
vigoroso, o ‘Clemenules’. O volume de 
copa foi cerca de quatro vezes maior 
no ‘Okitsu’ e no ‘Clemenules’ do que no 
‘Oronules’. 

Os porta-enxertos ‘Swingle’ e ‘Carri-
zo’ foram testados com a copa de ‘Cle-
menules’ na Espanha, e ‘Carrizo’ induziu 
maior volume às copas (ARENAS et al., 
2011), porém em plantas de mais de 10 
anos.  Com ‘Okitsu’, em dois locais no 
Paraná, Tazima et al. (2013; 2015) ob-
servaram resultados divergentes com 
relação ao vigor das plantas de ‘Okit-
su’ enxertadas em ‘Swingle’ e ‘Carrizo’, 
porém com diferenças significativas em 
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ambos os locais, o que sugere que a res-
posta depende do ambiente. É possível 
que, com o avanço da idade das plantas 
de Águas Frias, diferenças entre os por-
ta-enxertos no crescimento venham a 
ocorrer. As únicas informações disponí-
veis sobre a variedade ‘SCS458 Osvino’ 
são as apresentadas por Brugnara et al. 
(2012) sobre o porte das plantas quando 
enxertadas em quatro porta-enxertos, 
aos 15 anos de pomar. Dentre eles os 
citrangeiros ‘Troyer’ e ‘C-41’ conferiram 
vigor menor que a tangerineira ‘Cleópa-
tra’ (C. reshni Hort. ex Tan.), mostrando 
algum efeito ananizante (redutor do ta-
manho da copa). 

Na Figura 1 são apresentadas as mé-
dias anuais de frutos fixados (fruit set) 
por planta dos cinco cultivares copa nos 
dois porta-enxertos. O cultivar Oronules 
foi o único a não produzir frutos no ter-
ceiro ano após o plantio, o que só ocor-
reu no 6o ano. ‘Rio’ apresentou cresci-
mento constante da fixação de frutos 
ao longo dos anos. Enquanto isso,  ‘Cle-
menules’ e ‘Okitsu’ apresentaram fixa-
ção semelhante no 4o e no 5o ano, com 
acréscimo expressivo do 5o para o 6o 
ano; e ‘SCS458 Osvino’ produziu peque-
na quantidade no 3o ano e menos no 4o 
ano, o que caracteriza uma alternância 

de produção. 
As maiores taxas de raleio foram 

aplicadas no ‘Rio’ e nos dois satsumas 
(Tabela 2). No primeiro, por causa da 
alta fixação de frutos (Figura 1) e da 
maior disponibilidade de informações 
sobre a necessidade de raleio e de sua 
execução; nos satsumas, por terem 
copa pouco densa, com poucos ramos 

produtivos que emitiram muitos frutos 
por ramo (dados não disponíveis). ‘Cle-
menules’ fixou poucos frutos até o 5o 
ano. No 6o ano a fixação foi semelhante 
à do ‘Rio’, e a intensidade de raleio foi 
inferior, o que pode ter levado a um ex-
cesso de frutos, que causa redução na 
sua massa média.

O efeito da interação entre os fato-
res copa e porta-enxerto no número e 
na massa de frutos produzidos (acumu-
lados até o sexto ano), na eficiência pro-
dutiva (por m² e m³) e na massa média 
dos frutos não foi significativo. Porém, 
houve efeito significativo dos fatores 
isolados, exceto para eficiência por m³ e 
massa média dos frutos (Tabela 3).

O número e a massa de frutos pro-
duzidos, bem como a eficiência produ-
tiva por área e volume de copa do ‘Rio’, 
foram maiores que os dos outros cul-
tivares copa. O ‘Rio’ produziu no total 
139,27kg de frutos por planta, enquan-
to a menor produção foi a do ‘Oronules’, 
menos de 2kg por planta. ‘Oronules’ ini-
ciou a produção apenas no 6o ano (sa-
fra 2015/16), o que explica em parte a 
pequena produção acumulada. ‘Cleme-
nules’ apresentou médias de massa de 
frutos e eficiência produtiva semelhan-
tes às do ‘Okitsu’, porém com número 
de frutos significativamente maior. Am-
bos superaram o ‘SCS458 Osvino’ e o 
‘Oronules’ nas duas variáveis. O cultivar 
copa que produziu os menores frutos foi  

Tabela 1. Crescimento das plantas de cinco cultivares copa de tangerineiras enxertados 
em dois porta-enxertos (PE) em Águas Frias, SC, cinco anos após o plantio

Copa PE CT¹ APC¹ V¹
(cm) (m) (m²) (m³)

Clemenules Carrizo 30,2 ns 2,738 ns 6,25 ns 11,44 ns

Swingle 30,5 2,921 7,20 13,20
Média 30,4 a² 2,829 a 6,73 a 12,32 a

SCS458 Osvino Carrizo 22,1 ns 2,262 ns 4,11 ns 6,25 ns

Swingle 22,8 2,404 5,03 8,20
Média 22,5 c 2,333 b 4,57 b 7,23 c

Okitsu Carrizo 29,9 ns 2,747 ns 6,94 ns 12,73 ns

Swingle 28,2 2,715 6,35 11,59
Média 29,0 a 2,732 a 6,64 a 12,16 a

Oronules Carrizo 22,7 ns 2,173 ns 2,76 ns 4,00 ns

Swingle 20,8 2,030 2,98 4,10
Média 21,8 c 2,102 c 2,87 c 4,05 d

Rio Carrizo 25,4 ns 2,836 ns 4,56 ns 8,63 ns

Swingle 25,1 2,708 5,62 10,19
Média 25,2 b 2,772 a 5,09 b 9,52 b

¹ CT = circunferência do tronco, APC= área de projeção da copa, V= volume da copa; ns As diferenças 
entre porta-enxertos são significativas. ² Médias das copas seguidas pela mesma letra não diferem 
estatisticamente (Teste de Tukey, α = 0,05). 

Figura 1. Frutos fixados por planta de cinco cultivares de tangerineiras enxertados em 
‘Swingle’ e ‘Carrizo’ do 3º ao 6º anos após o plantio. Águas Frias, SC, 2013 a 2016
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‘Oronules’, em média de 108g (Tabela 
3). As demais variaram de 140 a 163,3g, 
sem diferença significativa entre si. 

A maior produção do ‘Rio’ é expli-
cada em parte pela precocidade (pro-
dução da planta jovem), pois produziu 
37% do total acumulado nos três pri-
meiros anos (dados não apresenta-
dos), enquanto ‘Clemenules’ e ‘Okitsu’ 
no mesmo tempo produziram apenas 
20% e 27%, respectivamente. Segundo 
Schwarz (2009), o cultivar ‘Rio’ é muito 
produtivo. Um cultivar próximo, ‘Mon-
tenegrina’, chega a emitir 200 flores 
por 100g de ramos (RAMOS-HURTADO, 
et al., 2006) e, apesar da baixa fixação 
dos frutos, em termos relativos normal-
mente produz um número excessivo de 
frutos (Tabela 3), necessitando de raleio 
para melhorar a qualidade dos frutos 
e evitar a alternância de produção e a 
quebra de ramos (KOLLER et al., 2013). 

A massa média dos frutos foi me-
nor em ‘Oronules’ do que nos demais 
cultivares copa, independentemente 
do porta-enxerto, apesar da pequena 
quantidade de frutos. Essa característi-
ca de frutos pequenos já foi observada 
por Agustí et al. (2002), que observaram 
maior frequência de frutos de ‘Oronu-
les’ nas classes de 41 a 50mm de diâ-
metro. Schwarz et al. (1992) utilizou o 
limite mínimo de 48mm para classificar 
tangerineiras ‘Montenegrina’ (C. deli-
ciosa) como comerciais, o que resultou 
em massa média de cerca de 65g no 
grupo descartado, enquanto as comer-
ciais pesaram em média 82 a 165g. As 
copas ‘Rio’, ‘Okitsu’, ‘SCS458 Osvino’ e 
‘Clemenules’, cujas massas médias não 
diferiram entre si, foram raleadas, e a 
ausência de diferença, associada à mas-
sa média maior que 140g, indica que o 
raleio foi adequado. 

‘Okitsu’ e ‘SCS458 Osvino’ apresen-
tam esterilidade masculina e feminina. 
Por isso, produzem frutos sem semen-
tes por partenocarpia (KOLLER & SO-
PRANO, 2013b). Mesmo assim, houve 
necessidade de raleio no presente ex-

perimento. Já ‘Oronules’ e ‘Clemenules’ 
possuem autoincompatibilidade, ou 
seja: na ausência de polinização cruza-
da, produzem frutos por partenocarpia, 
apesar de produzirem pólen fértil (ME-
SEJO et al., 2013). No presente experi-
mento provavelmente ocorreu poliniza-
ção pelo pólen do ‘Rio’, já que os satsu-
mas são estéreis. Azevedo et al. (2013) 
observaram que C. clementina ‘Nules’ 
pode ser polinizado por várias espécies 
cítricas, e que a polinização cruzada au-
menta o número de sementes e o ta-
manho dos frutos. Então, os presentes 
dados não devem ser utilizados como 
parâmetro para cultivos isolados de 
‘Clemenules’ e do ‘Oronules’. 

Entre os porta-enxertos, ‘Swingle’ 
conferiu às copas o maior número e 
massa de frutos produzidos acumula-
damente e maior eficiência produtiva. A 
maior diferença relativa entre porta-en-

xertos foi observada em ‘Oronules’, em 
que as plantas enxertadas em ‘Swingle’ 
produziram 2,7 vezes mais frutos, em 
massa, do que as em ‘Carrizo’ (Tabela 
3). 

A eficiência produtiva dos cultivares 
copa diferiu significativamente, com su-
perioridade do ‘Rio’ nas comparações 
de massa de frutos por m² e m³ de copa 
(Tabela 3). ‘Okitsu’ e ‘Clemenules’ não 
diferiram em eficiência. ‘Oronules’ foi 
o menos produtivo, porém sem diferir 
de ‘SCS458 Osvino’ em produção por 
m³. Os porta-enxertos influenciaram 
significativamente apenas a produção 
por m² de copa: as plantas enxertadas 
em ‘Swingle’ produziram maior massa 
de frutos por área de copa do que em 
‘Carrizo’ (Tabela 3). Essa diferença não 
existiu quando considerada a eficiência 
por m³ de copa. Na Espanha, ‘Carrizo’ 
induziu a ‘Clemenules’ maior volume de 
copa que ‘Swingle’ e produção por plan-
ta semelhante, o que resultou em me-
nor eficiência produtiva por m³ de copa 
(ARENAS et al., 2011), divergindo das 
observações presentes. Porém, aquele 
trabalho se refere a apenas um ano de 
colheita, o que pode distorcer os resul-
tados, já que em tangerineiras ocorre 
alternância de produção entre anos.

Tabela 2. Taxas de raleio (%) aplicadas nos cultivares Clemenules, SCS458 Osvino, Okitsu e 
Rio, enxertados em Carrizo (Ca) e Swingle (Sw), do 4o ao 6o ano. Águas Frias, SC.

Ano
Clemenules SCS458 Osvino Okitsu Rio

Ca Sw Ca Sw Ca Sw Ca Sw
4º - - - - - - - 5,6
5º - - - - 19,8 3,7 20,5 22,1
6º 4,7 1,0 20,6 18,9 19,8 20,7 33,2 31,2

Tabela 3. Produção acumulada por planta até o 6o ano, eficiência produtiva e massa média 
dos frutos de cinco cultivares copa de tangerineiras enxertados em dois porta-enxertos em 
Águas Frias, SC

Copa
Porta- 

enxerto
NF¹ MF¹ EP¹ MMF¹

(kg) (kg m-²) (kg m-³) (g)
Clemenules Carrizo 580,3* 81,18* 3,78* 7,08 ns 140,2 ns

  Swingle 831,9 116,02 5,02 8,33 139,7
  Média 688,1 b² 96,10 b 4,31 b 7,61 b 140,0 a
SCS458 Osvino Carrizo 112,4* 17,61* 1,86* 2,34 ns 162,9 ns

  Swingle 174,3 27,75 2,08 3,15 164,3
  Média 143,4 d 22,68 c 1,97 c 2,75 c 163,6 a
Okitsu Carrizo 517,0* 74,11* 3,51* 5,81 ns 142,4 ns

  Swingle 521,3 81,63 4,41 6,95 154,2
  Média 519,1 c 77,87 b 3,96 b 6,38 b 148,3 a
Oronules Carrizo 17,4* 1,92* 0,24* 0,50 ns 108,4 ns

  Swingle 48,0 5,17 0,38 1,07 107,6
  Média 32,7 d 3,55 d 0,31 d 0,78 c 108,0 b
Rio Carrizo 866,4* 128,97* 8,37* 15,00 ns 149,0 ns

  Swingle 1028,8 149,57 8,83 14,97 145,6
  Média 959,2 a 140,74 a 8,63 a 14,99 a 147,1 a

¹ NF = número de frutos, MF = massa de frutos e EP = MF dividida pela área de projeção ou volume 
da copa medidos aos cinco anos. *As diferenças entre porta-enxertos são significativas (Teste F, α = 
0,05). As diferenças entre porta-enxertos não são significativas (Teste F, α = 0,05). ² Médias das copas 
seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente (Teste de Tukey, α = 0,05).
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O efeito dos porta-enxertos nas co-
pas se deve ao aporte de água e fluxo de 
seiva (YONEMOTO et al., 2004; VELLA-
ME et al., 2012), nutrientes (TOPLU et 
al., 2012) e reguladores de crescimento 
(NODA et al., 2000). O aporte de nu-
trientes às copas e as relações hídricas 
delas dependem do tipo do porta-en-
xerto. Assim, os porta-enxertos podem 
afetar diferentemente as copas depen-
dendo da limitação de recursos ofereci-
da pelo ambiente. A resposta diferente 
dos porta-enxertos quando se muda o 
local dentro de um mesmo clima e ma-
nejo se deve provavelmente à sua adap-
tação aos diferentes tipos de solo. 

Conclusão

Entre os cultivares testados, ao fim 
do 6o ano no pomar, os cultivares copa 
‘Clemenules’, ‘Rio’ e ‘Okitsu’ apresen-
tam maior crescimento. ‘Rio’ é o mais 
produtivo. Quando essas copas são en-
xertadas em ‘Swingle’, produzem mais 
frutos que em ‘Carrizo’. 

As presentes informações sobre o 
desempenho de ‘Oronules’ sobre ‘Swin-
gle’ e ‘Carrizo’ são inéditas na literatura 
e indicam que o cultivar não possui boa 
adaptação ao clima do Oeste Catarinen-
se quando enxertado em ‘Swingle’ e 
‘Carrizo’.
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